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tecnologia

Segundo o planejamento 
definido pelo Brasil, em 
julho deste ano as capitais 
do país já deverão dispor 

da tecnologia 5G. Ainda que seja 
uma transformação tecnológica 
formidável, sua implantação ple-
na no território só se completa-
rá em cerca de uma década. Em 
nível mundial, projeta-se que so-
mente em 2025 aproximadamen-
te metade da população mundial 
disporá de acesso a esta tecno-
logia, ainda que de forma par-
cial.  Questões de infraestrutura 
são determinantes desta gradu-
al implantação. As antenas hoje 
existentes serão naturalmente 
aproveitadas, porém a transmis-
são 5G exigirá um número muito 
maior de pontos, pois para que a 
velocidade de conexão, que na 
5G pode ser 100 vezes superior à 
do 4G, são empregadas várias fre
quências. Fazendo-se uma ana-
logia simples, o tráfego de infor-

Tecnologia 5G vai qualificar a logística

mação vai exigir instalações tão 
extensas e próximas como a dos 
postes de transmissão de energia 
elétrica.  

Em essência, a questão é 
conectividade. As organizações já 
adequaram seus recursos digitais 
à banda 4G. O fato novo é que a 
5G viabilizará a implementação 
de  tecnologias como  internet 
das coisas, inteligência artificial 
e  automação. Há uma implícita 
expectativa quanto aos efeitos do 
5G sobre a inovação, inclusive no 
transporte e na logística. Um novo 
leque de possibilidades relaciona-
das à gestão de armazenamento 
e frotas, monitoramento de car-
gas e distribuição se descortina. 

Aplicações ampliadas

Já com a transmissão 4G, o 
segmento de logística tem au-
mentado o emprego da tecnolo-
gia na busca da redução no tem-

po e planejamento de viagens e 
custos.  Com a 5G, será possível 
intensificar a  transformação digi-
tal e a logística 4.0, que presente-
mente tem limitações decorren-
tes da falta de uma infraestrutura 
de conectividade. Limites como 
a baixa latência, velocidade e ca-
pacidade de absorver a conexão 
de vários dispositivos, travam a 
implementação mais intensiva da 
tecnologia.

Uma das fontes de impactos 
sobre a logística será a das  solu-
ções para cidades inteligentes. 
Monitoramento de tráfego e ou-
tros sistemas para gerenciamento 
de trânsito auxiliarão o cálculo de 
rotas e opções por modais, sobre-
tudo na logística last mile.

Os serviços de armazena-
mento poderão empregar de 
forma ampla os robôs hoje dis-
poníveis, intensificando a auto-
mação. Cargas que necessitam 
monitoramento, como vacinas e 
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remédios, poderão se benefi -
ciar de aplicações ligadas ao 
5G, tais como o empego de 
sensores que vai permitir fazer 
um controle de temperatura 
mais frequente. 

O monitoramento e a co-
municação com os motoristas 
vão ampliar as potencialidades 
da gestão de frotas, reduzindo o 
tempo das viagens mediante a 
defi nição das melhores rotas, em 
tempo real. Dados como veloci-
dade, consumo de combustível 
e performance de componentes, 
poderão ser acompanhados de 
qualquer lugar. Recursos como 
orientações ao motorista e cál-
culo de rotas poderão ser entre-

gues, respondendo a condições 
da viagem ou do clima. 

As potencialidades do moni-
toramento também terão refl exos 
nas informações sobre as cargas, 
pois o conceito de tempo real po-
derá ser efetuado na sua plenitude, 
uma vez que a conectividade 5G 
pode gerar informações contínuas. 

A parte fi nal da cadeia lo-
gística também poderá ampliar 

seus recursos a partir da 5G. Mui-
tas vezes a entrega é uma etapa 
demorada. Soluções como dro-
nes inteligentes, robôs entrega-
dores e outras voltadas para a úl-
tima milha serão viabilizadas por 
esta evolução da transmissão de 
dados.

Fonte: www.supero.com.br/blog/
efeitos-5g-logistica

T 

rata-se da nova geração de rede de inter-
net móvel, baseada em um conceito novo 
de conectividade, pensado para alavancar 

aplicações como realidade aumentada, IoT e inte-
ligência artifi cial. Sua velocidade de conexão pode 
ser 100 vezes superior à do 4G. Como exemplo, se 
com a performance máxima em 4G, um fi lme é 
baixado em cerca de 35 minutos, com a 5G ele 
será baixado em menos de 30 segundos.

A segunda necessidade para a ampla aplica-
ção de tecnologias como IoT é a  baixa latência, 
fundamental para que o processamento seja em 
tempo real. A diferença no tempo de resposta en-
tre dispositivos é de 50 a 70 milissegundos no 4G 
para 1 a 5 milissegundos na 5G, ou seja, uma re-
dução de 10 vezes.

E ainda, estas inovações tecnológicas exi-
gem a aceitação de um volume maior de disposi-
tivos conectados a uma mesma antena, sem per-
der estabilidade. No caso da 5G, é 200 vezes maior 
do que na 4G. 

Como funciona a 5G

“Monitoramento de tráfego e outros sistemas para 
gerenciamento de trânsito auxiliarão o cálculo de rotas e 

opções por modais, sobretudo na logística last mile.“
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recursos humanos

As práticas de complian-
ce (cumprimento das 
regras, normas, leis, das 
políticas do negócio e 

de outras atividades desenvolvi-
das pela empresa) evoluem no dia 
a dia das empresas que atuam no 
Brasil. Executivos e colaboradores 
estão cada vez mais preocupa-
dos com desvios de conduta nos 
negócios. Questões éticas, cor-
rupção, assédio, desmandos, mal-
feitos, desvio de recursos fi nancei-
ros, furtos de ativos e de dados, 
contratações e favorecimento de 
partes interessadas e diversos ou-
tros tipos de irregularidades, são 
situações que podem pôr os ne-
gócios, a reputação e imagem de 
uma empresa em risco.

O estabelecimento de um 
canal de denúncias é um instru-
mento poderoso para promover 
uma evolução no compliance, 
contribuindo objetivamente para 
assegurar um ambiente de negó-
cios ético, integro e transparente. É 
um recurso que se soma à criação 
e à adoção de códigos de ética e 
conduta e de políticas de confor-
midade (Confl ito de Interesses, 
Transações com Partes Relacio-
nadas, Brindes e Presentes, Patro-
cínios e Doações, entre outras) e 
anticorrupção, as quais passam a 
reger o dia a dia dos negócios. 

Trata-se de uma ferramenta 
que inibe os desvios éticos e ir-
regularidades nas organizações. 
A pesquisa  “Integridade corpo-
rativa no Brasil – Evolução do 

Implantação de canais de denúncia 
inibe fraudes nas empresas

compliance e das boas práticas 
empresariais nos últimos anos”, 
realizada pela Deloitte e Interna-
tional Chamber of Commerce – 
Brasil (ICC Brasil) constatou que 
os canais de denúncia e mecanis-
mos internos de controle foram 
os responsáveis pela descoberta 
de mais de metade das fraudes 
e irregularidades detectadas, en-
tre 2012 e 2017, em 211 grandes 
empresas brasileiras que partici-
param do levantamento.    

Segundo Ricardo Teixeira, 
sócio da área de Risk Advisory da 
Deloitte, o canal de denúncias é 
fundamental para minimizar si-
tuações de não-conformidade 
e irregularidades envolvendo os 
negócios, funcionando como 
canal de comunicação direto e 
seguro entre o colaborador e as 
instâncias de governança. Teixeira 
acrescenta que as organizações já 
perceberam a importância e a for-
ça desta ferramenta. “O número 
de implementações é crescente, 
em empresas de diversos portes”.

A operação efi ciente deste 
recurso demanda garantias de 
anonimato aos denunciantes. E 
sua credibilidade se fundamenta 
na investigação das denúncias e 
aplicação de sanções adequadas, 
conforme a gravidade da não-
con formidade/irregularidade. 
Segundo o gestor da Delloite, as 
pesquisas apontam que as em-
presas que possuem canais de 
denúncia operando adequada-
mente tem menor incidência de 

fraudes e quando estas ocorrem, 
são rapidamente descobertas 
através das denúncias postadas 
no canal de denúncias. Teixeira 
agrega que esta questão ganhou 
ainda mais destaque por conta da 
criação da Lei Anticorrupção, que 
desde 2013 prevê a responsabi-
lização civil e administrativa de 
empresas que praticam atos lesi-
vos contra a administração públi-
ca e por avanços importantes no 
combate à corrupção no País

Gestão externa do canal
de denúncias 

Muitas vezes as situações de 
não-conformidade/irregularida-
des nos negócios envolvem os al-
tos escalões. A maneira mais con-
fi ável de assegurar o anonimato 
do denunciante e garantir uma 
investigação efi ciente para com-
provar – ou não – a veracidade 
das informações relatadas, é por 
meio de um canal de denúncias 
terceirizado, através de uma em-
presa qualifi cada nesta atividade. 
Assim se assegura a independên-
cia, transparência e anonimato 
necessários. As empresas que 
criam internamente seu próprio 
canal de denúncias, vinculado 
ao departamento jurídico ou de 
recursos humanos, podem oca-
sionar importantes confl itos de 
independência, inibindo as dela-
ções.

Fonte: Deloitte
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A Q U I  V O C Ê E N C O NT R A 
T U D O D E Q U E P R E C I S A PA R A 
M A NT E R A S A Ú D E E M D I A E 
A C O M PA N H A R O R IT M O D O 
M E R C A D O D E T R A B A L H O.

Por isso, movimente-se e venha para  
o SEST SENAT com a sua família.  
Invista na qualidade de vida e no 
crescimento profissional de todo mundo. 

Os nossos produtos e serviços são gratuitos 
para profissionais do setor de transporte.

LEIA O QR CODE E  
CONHEÇA TUDO O QUE 
TEMOS A OFERECER. 

FAMÍL IA D IAS L IMA 
Brasília-DF

• Odontologia

• Fisioterapia 

• Nutrição  

• Psicologia  

• Esporte e lazer

• Cursos de formação  

    SUA VIDA COM
O SEST SENAT
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mercado

Em julho a Scania vai cele-
brar 65 anos de Brasil. A 
exemplo de outras mon-
tadoras de caminhões pe-

sados, o agronegócio continua 
alentando suas expectativas de 
crescimento em 2022, conside-
radas, no entanto, moderadas. O 
principal foco da marca tem sido 
a sustentabilidade. A Scania ja 
vendeu mais de 600 caminhões a 
gás no Brasil, e anunciou a venda 
dos primeiros veículos movidos 
100% a GNL (gás natural liquefei-
to). A montadora interpreta que 
ainda há um longo caminho a se 
percorrer para que se defina uma 
matriz definitiva de combustíveis. 

Atualmente, a Scania reputa o ca-
minhão a gás como a melhor so-
lução para o Brasil. Os caminhões 
elétricos só serão introduzidos 
em 2025,  pois existem aspectos 
tecnológicos que ainda precisam 
ser melhor resolvidos, sobretudo 
quanto aos ambientes frios ou 
quentes. Em consonância com 
a Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), a montadora  prevê 
crescimento de 10% no mercado 
total (incluindo caminhões e ôni-
bus), de até 9% só nos caminhões 
e de 20% para os ônibus. 

Entre os desafios deste ano, 
a indústria está adequando seus 
veiculos para atender aos requi-
sitos da fase P8 do Programa de 
Controle da Poluição do Ar por 
Veículos Automotores (Procon-
ve), ou Euro 6, a partir de 1.º de 

janeiro de 2023. “Os 65 anos de 
Brasil trazem memórias de linhas 
históricas de caminhões ofereci-
dos no maior mercado da Scania 
no mundo. A força do passado 
e a confiança atual de ofertar a 
melhor solução de transporte 
nos projetam um futuro ainda 
mais promissor, com a nova li-
nha P8, ou Euro 6, e a liderança 
na transição para um sistema 
de transporte mais sustentável”, 
afirma Silvio Munhoz, diretor de 
Vendas de Soluções da Scania 
no Brasil. “Com a introdução da 
gama P8, teremos novidades de 
soluções de produtos e serviços 
para continuarmos a oferecer a 
maior rentabilidade por meio do 
menor custo total da operação 
(via grande redução de consu-
mo de combustível e de gastos 
de manutenção), além de su-

Scania aposta em crescimento 
moderado para 2022

perior disponibilidade e, conse-
quentemente, proporcionando 
o aumento do faturamento do 
cliente.”

“O mercado de caminhões 
vem passando pelos anos de 
pandemia com quantidades ex-
pressivas de vendas. Em 2021, a 
Scania teve um volume consis-
tente e ganhamos quatro pontos 
percentuais de participação. A 
Nova Geração com até 20% de 
economia de combustível sobre 
a gama anterior é um sucesso ab-
soluto. Os modelos R 450 e R 540 
estão se destacando. As soluções 
de serviços nos apoiam de forma 
impecável. Do total de veículos 
novos, 55% saíram com um pro-
grama de manutenção e a co-
nectividade vem transformando 
a gestão dos clientes”, acrescenta 
Munhoz. 

Inflação será o desafio do ano
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legislação

O Conselho Nacional de Trân-
sito publicou a Resolução 
Contran nº 882/2021 que 
estabelece os limites de 

pesos e dimensões para veículos que 
transitem por rodovias do Brasil.

A norma define que nenhum 
veículo ou combinação de veículos 
poderá transitar com peso bruto to-
tal (PBT), com peso bruto total com-
binado (PBTC) ou com peso bruto 
transmitido por eixo, superior ao fixa-
do pelo fabricante, nem ultrapassar a 
capacidade máxima de tração (CMT) 
da unidade tratora. Ainda, havendo 
divergência entre os limites, deverá 
ser obedecido o menor deles, consi-
derado limite regulamentar.

Art. 4º As dimensões regula-
mentares para veículos, com ou sem 
carga, que não necessitam de AET ou 
AE, são as seguintes:

• Largura máxima: 2,60 m; e
• Altura máxima: 4,40 m;

O comprimento total e os li-
mites máximos de PBT, PBTC e peso 
bruto transmitido por eixo de veículo 
nas superfícies das vias públicas, são 
de acordo com as características dos 
veículos.

Ao veículo ou à combinação de 
veículos utilizados no transporte de 
carga que não se enquadre nos limi-
tes de peso e dimensões estabeleci-
dos na Resolução, poderá ser conce-
dida, a AET com prazo certo, válida 
para cada viagem ou por período, 
atendidas as medidas de segurança 
regulamentadas pelo Contran. Ain-
da, a AET também pode ser conce-
dida quando a carga não atende aos 
limites de dimensões de que trata a 
Resolução.

Limites de peso – trânsito 
internacional

A normativa aborda também 
as dimensões e pesos para veículos 
em trânsito internacional pelo ter-

ritório brasileiro, reforçando que a 
legislação vigente para o transporte 
rodoviário internacional de cargas é 
a Resolução Mercosul/GMC/RES. nº 
65/08. 

Os limites de pesos para o in-
ternacional são:

• PBT 45 t;
• Peso bruto transmitido por eixo 
às superfícies das vias públicas:

EIXOS	 QUANT. RODAS	 LIMITE (t)	
Simples	 2	 6
Simples	 4	 10,5
Duplo	 4	 10
Duplo	 6	 14
Duplo	 8	 18
Triplo	 6	 14
Triplo	 10	 21
Triplo	 12	 25,5 

Entende-se por eixo duplo 
o conjunto de 2 (dois) eixos, cuja 
distância entre centro de rodas é 
igual ou superior a 1,20 m e igual 
ou inferior a 2,40 m e por eixo tri-
plo o conjunto de 3 (três) eixos, 
cuja distância entre centro de ro-
das é igual ou superior a 1,20 m e 
igual ou inferior a 2,40 m.

Dimensões
Os limites de dimensões são:

Comprimento máximo:
• caminhão simples: 14 m;
• caminhão com reboque: 20 m;
• reboque: 8,60 m;
• caminhão-trator com semirrebo-
que: 18,60 m;
• caminhão-trator com semirrebo-
que e reboque: 20,50 m; e
• ônibus de longa distância: 14 m.

Largura máxima: 2,6 m; e
Altura máxima:

• ônibus de longa distância: 4,1 m; e 
• caminhão: 4,3 m.

Inscrição do peso por eixo passa 
a ser obrigatória

A Resolução informa sobre a 
obrigatoriedade da inscrição indicati-
va de peso por eixo, a partir de 1º de 
julho de 2022. Para efeito de registro, 
licenciamento e circulação, os veículos 
de tração, de carga, especiais e os de 
transporte coletivo de passageiros, de-
verão ter indicação, fixada em local vi-
sível, de suas características registradas 
para obtenção do Certificado de Ade-
quação à Legislação de Trânsito (CAT).

Deverão conter as seguintes 
informações para veículos de tração, 
de carga, especiais e transporte cole-
tivo de passageiros, com PBT acima 
de 3.500 kg:

• Veículo automotor novo acaba-
do: tara, lotação, PBT, peso por 
eixo e CMT;
• Veículo automotor novo inaca-
bado: PBT, peso por eixo e CMT;
• Veículo automotor novo que re-
cebeu carroçaria ou implemento: 
tara e lotação, em complemento às 
características informadas pelo fa-
bricante ou importador do veículo;
• Veículo automotor novo que teve 
alterado o número de eixos ou sua(s) 
capacidade(s): tara, lotação, peso 
por eixo e PBT, em complemento às 
características informadas pelo fabri-
cante ou importador do veículo;
• Veículo automotor já licenciado que 
teve alterada sua estrutura, número 
de eixos ou sua(s) capacidade(s): tara, 
lotação, PBT e peso por eixo, respei-
tada a CMT, em complemento às 
características informadas pelo fabri-
cante ou importador do veículo;
• Reboque e semirreboque, novo 
ou alterado: tara, lotação, peso por 
eixo e PBT

Resolução Contran define limites
de pesos e dimensões

Peso por eixo deverá figurar no veículo
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Horários das operações  
aduaneiras nas principais fronteiras

Cidade Órgãos de controle Dias úteis Final de semana Mapa Anvisa Emater

Chuí (RS) Receita Federal 9h às 18h

Jaguarão (RS)
Concessionária Multilog 8h às 12h e das 14h0 às 18h45 8h às 12h e das 14h 

às 18h
8h às 12h e das 
14h às 17hReceita Federal 14h às 17h30

Aceguá (RS) Receita Federal 14h às 17h Por demanda

Sant’Ana do  
Livramento (RS)

Concessionária Multilog 8h às 12h e das 14h às 19h48min 8h às 12h e das 
13h30 às 17h30 8h às 18h 8h às 12h e das 

13h30 às 17h30Receita Federal 8h às 20h

Quaraí (RS) Receita Federal 8h às 12h e das 13h30min às 17h30

Barra do Quaraí 
(RS) Receita Federal domingo a domingo: das 8h às 20h

Uruguaiana (RS) 

Concessionária Multilog 7h às 20h30min (exportação) e das 
7h às 22h (importação)

sáb. 8h às 14h (exp.) 7h às 
22h (imp.) 8h às 12h e das 14h 

às 18h30
8h às 12h e 
das 14h às 18h

8h às 12h e das 14h 
às 18h

Receita Federal 8h às 20h30min sáb. 8h às 20h30min

TA BR 290

Itaqui (RS) Receita Federal 10h às 15h (sentido AR-BR) sem operação

São Borja (RS)
Concessionária MER-
COVIA 8h às 22h30min sábados das 8h às 14h 8h às 18h e aos 

sábados das 8h 
às 12h

Dias de 
semana das 8h 
às 18hReceita Federal 8h às 22h30min sábados das 8h às 14h

Porto Xavier (RS) Receita Federal 8h15min às 11h30min e das 
14h15min às17h30min

sábados das 9h15 às 
10h30min e das 16h15 
às 17h30min

Porto Mauá (RS) Receita Federal 8h às 11h30min e das 14h às 
17h30min

Dionísio Cerqueira 
(SC) Receita Federal 8h às 12h e das 14h às 18h 8h às 12h e das 

13h30 às 17h30

8h às 12h 
Período da 
tarde, somente 
trabalho admi-
nistrativo

Foz do Iguaçu (PR)
Concessionária Multilog 8h às 1h30min

8h às 12h e das 14h 
às 18h

8h às 12h e 
das 13h às 17h Por demanda

Receita Federal 8h às 12h e das 14h às 18h  
(AR)/ 6h às 12h (PY) Não tem plantão

Santa Helena (PR)
Porto de Santa Helena 7h às 19h 7h às 11h30 e das 

13h30 às 18hReceita Federal 7h às 12h e das 13h30min às 19h

Guaíra (PR) 
Porto Sete Quedas 8h às 18h 8h às 12h e das 

13h30 às 17h

8h às 12h e 
das 13h30 às 
17hReceita Federal 8h às 18h30min

Corumbá (MS) 
AGESA 7h30 às 12h e das 13h30 

às 18h Sábados por demanda
7h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h30

Receita Federal 7h30min às 11h30min e das 
13h30min às 17h30min

Obs.: Cabe ressaltar que após o horário de expediente da RFB em todas as fronteiras que possui Concessionária ou Permissionária desde 
que autorizadas, podem liberar as parametrizações em canal verde.

informações 

8h às 21h / sábado das 8h às 21h / domingo sem expediente



ABTI — CENÁRIO DO TRANSPORTE  	 primeiro trimestre – 2022 ///_ 35

Área de controle integrado

*A exportação em Uruguaiana está em fase de integração com Paso de los Libres/AR.

Concessionária 
Permissionária Responsável Operação Aduaneira Tel. Contato

Uruguaiana-RS/Paso de los Libres-AR*
Multilog Paulo Luis Borges da Rosa Importação (55) 3412-7200

São Borja-RS/Santo Tomé-AR
Mercovia (CUF) José Luis Vazzoler Importação e Exportação (55) 3431-2207

Santana do Livramento-RS/Rivera-UY

Multilog Christian Sarate Importação e Exportação (55) 3621-5300
Corumbá-MS/Puerto Soares-BO

Agesa Edmar Fernando Figueiredo Cruz Importação e Exportação (63) 3234-7300
Jaguarão-RS/Rio Branco-UY

Multilog Roberto Gomes Importação e Exportação (53) 3261-1277

Subcontratação

Tabela atualizada no site da ANTT www.antt.gov.br até 25/05/2018
MIC/DTA e CRT: Deverão serem emitidos pela empresa contratante
SEGURO RESP. CIVIL DANOS a TERCEIROS: Deverá ser emitido pela empresa contratada
SEGURO RESP. CIVIL DANOS a CARGA TRANSPORTADA: Deverá ser emitido pela empresa contratante (campo 03 do CRT)

Intercâmbio de tração 

Tabela atualizada no site da ANTT www.antt.gov.br até 25/05/2018

Transporte  
entre Brasil e

Mesma  
bandeira

Cruzamento  
de bandeira Reunião bilateral

Argentina Autorizado Autorizado Item 4 da Reunião Bilateral BR-AR realizada em 29 e 
30/09/2005

Paraguai Autorizado Não autorizado Item 1.3 da XXI Reunião Bilateral BR-PY realizada em 20 
e 21/02/2003

Uruguai Autorizado Não autorizado Reunião Bilateral Extraordinária BR-UY de 05/11/2014

Chile Não autorizado Não autorizado
Item 2.2 da Reunião Bilateral realizada em 08 e 
09/06/2006 e Item 2.2 da Reunião Bilateral realizada 
em 28 e 29/04/2009

Peru Não autorizado Não autorizado Item 2.2 da VII Reunião Bilateral realizada de 20 a 
22/02/2013

Venezuela Autorizado Autorizado Item 2.1 da VIII Reunião Bilateral realizada em 05 e 
06/03/2009 e Item 2.3 da IV Reunião 

Bolívia Autorizado Autorizado Item II.5 da XI Reunião Bilateral realizada em 16/03/2011 

Guiana Não acordado / 
não autorizado

Não acordado /  
não autorizado

Transporte  
entre Brasil e

Mesma  
bandeira

Cruzamento  
de bandeira Reunião bilateral

Argentina Autorizado Autorizado Item 4 da Reunião Bilateral BR-AR realizada em 29 e 
30/09/2005

Paraguai Autorizado Autorizado Item 1.3 da XXI Reunião Bilateral BR-PY realizada em 20 e 
21/02/2003

Uruguai Autorizado Autorizado Reunião Bilateral Extraordinária BR-UY de 05/11/2014

Chile Autorizado Autorizado Item 2.2 da Reunião Bilateral realizada em 08 e 09/06/2006 e 
item 2.2 da Reunião Bilateral realizada em 28 e 29/04/2009

Peru Autorizado Não autorizado Item 2.2 da VII Reunião Bilateral realizada de 20 a 22/02/2013

Venezuela Autorizado Autorizado Item 2.1 da VIII Reunião Bilateral realizada em 05 e 
06/03/2009.

Bolívia Autorizado Autorizado Item II.5 da XI Reunião Bilateral realizada em 16/03/2011 

Guiana Não acordado / 
não autorizado

Não acordado /  
não autorizado

Documentos
obrigatórios
para o transporte
internacional

Documentos do Motorista
• Documento de identidade (RG-RNE-Pas-
saporte);
• Carteira Nacional de Habilitação (CNH) 
nas categorias “E”, conforme configuração 
do veículo. No campo das observações 
deve constar “Exerce Atividade Remunera-
da (EAR)”;
• Comprovante de vacinação da febre ama-
rela.

Documentos do Veículo 
• Certificado de Registro de Licenciamento 
de Veículo (CRLV);
• Autorização ao motorista para trafegar 
no território nacional e no Mercosul com o 
veículo e/ou carteira de trabalho, assinados 
pela transportadora permissionária; 
• Certificado de Apólice de RCTR-VI, seguro 
de responsabilidade civil do transportador 
rodoviário em viagem internacional de 
danos a terceiros não transportados (que 
poderá ser quando da saída do território 
brasileiro); 
• Certificado de Inspeção Técnica Veicular 
(CITV) vigente; 
• Licença originária para cada ligação (país) 
emitidos pela ANTT; 
• Licenças complementares de acordo com 
as ligações que a transportadora (e veículo) 
possui. 

Documentos da Carga 
Conforme a Resolução GMC nº 34/2019 e a 
Resolução ANTT nº 5.840 de 22 de janeiro 
de 2019, são documentos de porte obriga-
tório para o TRIC: 
• Conhecimento Internacional de Transpor-
te por Rodovia (CRT) devidamente assina-
do, estipulado pela Instrução Normativa 
Conjunta nº 58 de 27 de agosto de 1991; 
• Certificado de Apólice de Seguro de res-
ponsabilidade civil e danos à carga trans-
portada do emissor do CRT. 

Também é necessário o porte de: 
• DANFE/Fatura Comercial/Remito de acor-
do com a legislação de cada país e/ou 
• Manifesto Internacional de Carga Rodo-
viária/ Declaração de Trânsito Aduaneiro 
(MIC/DTA) quando em trânsito aduaneiro. 
Tal documento é assegurado pela Instru-
ção Normativa DPRF nº 56 de 23 de agosto 
de 1991. 
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AR Importação 2,056 2,587 25.83% 68 64 -5.88% 358 64 -0.82122905 2,056 2,587 25.83%

 Exportação 29 0 -100.00% 0 0 #DIV/0! 0 0 0.00% 29 0 -100.00%

 Total 2,085 2,587 24.08% 68 64 -5.88% 358 64 -82.12% 2,085 2,587 24.08%

AR Importação 34,095 37,865 11.06% 2,973 2,989 0.54% 2,815 2,989 6.18% 34,095 37,865 11.06%

  Exportação 33,905 53,933 59.07% 5,746 5,020 -12.63% 3,470 5,020 44.67% 33,905 53,933 59.07%

  Total 68,000 91,798 35.00% 8,719 8,009 -8.14% 6,285 8,009 27.43% 68,000 91,798 35.00%

AR Importação 8,079 8,039 -0.50% 672 731 8.78% 683 731 7.03% 8,079 8,039 -0.50%

  Exportação 2,111 3,120 47.80% 423 377 -10.87% 224 377 68.30% 2,111 3,120 47.80%

  otal 10,190 11,159 9.51% 1,095 1,108 1.19% 907 1,108 22.16% 10,190 11,159 9.51%

AR Importação 7,877 8,152 3.49% 567 636 12.17% 574 636 10.80% 7,877 8,152 3.49%

  Exportação 9,197 10,368 12.73% 1,094 1,020 -6.76% 633 1,020 61.14% 9,197 10,368 12.73%

  Total 17,074 18,520 8.47% 1,661 1,656 -0.30% 1,207 1,656 37.20% 17,074 18,520 8.47%

AR Importação 38,133 44,781 17.43% 4,105 3,378 -17.71% 3,729 3,378 -9.41% 38,133 44,781 17.43%

  Exportação 81,583 113,803 39.49% 11,021 11,249 2.07% 7,136 11,249 57.64% 81,583 113,803 39.49%

  Total    119,716 158,584 32.47% 15,126 14,627 -3.30% 10,865 14,627 34.62% 119,716 158,584 32.47%

AR Importação 7 8 0.00% 0 1 0.00% 1 1 0.00% 7 8 14.29%

  Exportação 1,261 1,556 23.39% 109 103 -5.50% 85 103 21.18% 1,261 1,556 23.39%

  Total    1,268 1,564 23.34% 109 104 -4.59% 86 104 20.93% 1,268 1,564 23.34%

AR Imp.PTN 27,361 29,346 7.25% 2,423 2,131 -12.05% 2,270 2,131 -6.12% 27,361 29,346 7.25%

  Exp.PTN 6,577 11,075 68.39% 1,243 1,372 10.38% 594 1,372 130.98% 6,577 11,075 68.39%

  Total    33,938 40,421 19.10% 3,666 3,503 -4.45% 2,864 3,503 22.31% 33,938 40,421 19.10%

PY Imp.PIA 22,430 29,898 33.29% 3,321 2,971 -10.54% 2,625 2,971 13.18% 22,430 29,898 33.29%

  Exp.PIA 66,237 79,574 20.14% 7,406 7,929 7.06% 6,080 7,929 30.41% 66,237 79,574 20.14%

  Imp.OPN.PIA 47,052 58,407 24.13% 6,785 3,664 -46.00% 6,258 3,664 -41.45% 47,052 58,407 24.13%

  Total  135,719 167,879 23.70% 17,512 14,564 -16.83% 14,963 14,564 -2.67% 135,719 167,879 23.70%

AR/PY Total PTN + PIA 169,657 208,300 22.78% 21,178 18,067 -14.69% 17,827 18,067 1.35% 169,657 208,300 22.78%

PY Importação 19,109 20,069 5.02% 2,673 1,468 -45.08% 2,412 1,468 -39.14% 19,109 20,069 5.02%

  Exportação 1,549 1,436 -7.30% 157 195 24.20% 161 195 21.12% 1,549 1,436 -7.30%

  Total 20,658 21,505 4.10% 2,830 1,663 -41.24% 2,573 1,663 -35.37% 20,658 21,505 4.10%

Transporte cresce 25% em 2021

662 mil caminhões trafegaram nas fronteiras terrestres.
É maior movimentojá medido na série histórica.
 

fl uxo do TRIC 

Portos Secos  Fronteira
no Brasil Estrangeira País Operação

jan-dez jan-dez Δ
 2020 2021

Variação do acumulado
ano anterior / ano atual

Variação do mês
mês anterior / mês atual

Variação mesmo mês
ano anterior / ano atual

Variação dos últimos
12 meses

(anterior / atual)

  nov dez Δ
2021 2021

jan/2020 jan/2021 Δ
dez/2020 dez/2021

 dez dez Δ
2020 2021

Itaqui Alvear

São Borja Santo Tomé

Porto Xavier San Javier

D. Cerqueira B. de Irigoyen

Uruguaiana P. de los Libres

Porto  Mauá  Alba Posse

Foz do Iguaçu Puerto Iguazu

Foz do Iguaçu Ciudad del Leste

Foz do Iguaçu  P. Iguazu/C. del Este 

Santa Helena Porto Índio
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Fluxo de veículos

PY Importação 15,846 19,187 21.08% 2,070 1,529 -26.14% 1,895 1,529 -19.31% 15,846 19,187 21.08%

 Exportação 3,067 1,970 -35.77% 182 172 -5.49% 9 172 1811.11% 3,067 1,970 -35.77%

 Total 18,913 21,157 11.86% 2,252 1,701 -24.47% 1,904 1,701 -10.66% 18,913 21,157 11.86%

UY Importação 4,453 5,387 20.97% 500 416 -16.80% 563 416 -26.11% 4,453 5,387 20.97%

  Exportação 1,397 1,336 -4.37% 154 124 -19.48% 109 124 13.76% 1,397 1,336 -4.37%

  Total 5,850 6,723 14.92% 654 540 -17.43% 672 540 -19.64% 5,850 6,723 14.92%

UY Importação 425 180 -57.65% 3 6 100.00% 38 6 -84.21% 425 180 -57.65%

  Exportação 1,805 1,347 -25.37% 125 147 17.60% 90 147 63.33% 1,805 1,347 -25.37%

  Total 2,230 1,527 -31.52% 128 153 19.53% 128 153 19.53% 2,230 1,527 -31.52%

UY Importação 4,898 6,180 26.17% 449 498 10.91% 501 498 -0.60% 4,898 6,180 26.17%

  Exportação 21,127 25,344 19.96% 2,485 2,311 -7.00% 2,177 2,311 6.16% 21,127 25,344 19.96%

  Total 26,025 31,524 21.13% 2,934 2,809 -4.26% 2,678 2,809 4.89% 26,025 31,524 21.13%

UY Importação 12,037 12,378 2.83% 1,059 1,155 9.07% 1,225 1,155 -5.71% 12,037 12,378 2.83%

  Exportação 16,048 17,082 6.44% 1,519 1,678 10.47% 1,546 1,678 8.54% 16,048 17,082 6.44%

  Total 28,085 29,460 4.90% 2,578 2,833 9.89% 2,771 2,833 2.24% 28,085 29,460 4.90%

UY Importação 1,603 1,154 -28.01% 49 89 81.63% 241 89 -63.07% 1,603 1,154 -28.01%

  Exportação 230 384 66.96% 73 22 -69.86% 38 22 -42.11% 230 384 66.96%

  Total 1,833 1,538 -16.09% 122 111 -9.02% 279 111 -60.22% 1,833 1,538 -16.09%

UY Importação 3,312 3,826 15.52% 252 314 24.60% 338 314 -7.10% 3,312 3,826 15.52%

  Exportação 6,172 7,870 27.51% 673 738 9.66% 662 738 11.48% 6,172 7,870 27.51%

  Total 9,484 11,696 23.32% 925 1,052 13.73% 1,000 1,052 5.20% 9,484 11,696 23.32%

BO Importação 6,107 11,106 81.86% 1,210 1,260 4.13% 644 1,260 95.65% 6,107 11,106 81.86%

  Exportação 25,839 33,946 31.38% 2,593 3,529 36.10% 3,052 3,529 15.63% 25,839 33,946 31.38%

  Total 31,946 45,052 41.03% 3,803 4,789 25.93% 3,696 4,789 29.57% 31,946 45,052 41.03%

Portos Secos  Fronteira
no Brasil Estrangeira País Operação

jan-dez jan-dez Δ
 2020 2021

Variação do acumulado
ano anterior / ano atual

Variação do mês
mês anterior / mês atual

Variação mesmo mês
ano anterior / ano atual

Variação dos últimos
12 meses

(anterior / atual)

  nov dez Δ
2021 2021

jan/2020 jan/2021 Δ
dez/2020 dez/2021

 dez dez Δ
2020 2021

Guaíra Salto del Guaíra

Aceguá Acegua

Barra do Quaraí Bella Unión

Chuí Chuy

Jaguarão Rio Branco

Quaraí Artigas

Santana do Livramento Rivera

Corumbá Puerto Suarez
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abril

maio

junho

feriados internacionais

sábado, 2
Dia das Ilhas Malvinas
sexta, 15
Sexta-Feira Santa
domingo, 17
Páscoa 

sexta, 15
Sexta-Feira Santa
domingo, 17
Páscoa 
quinta, 21
Tiradentes

quinta, 14
Quinta-Feira Santa
sexta, 15
Sexta-Feira Santa

sexta, 15 
Sexta-Feira Santa
sábado,16
Sábado de Aleluia

quinta, 14
Semana de Turismo 
Semana Santa
sexta, 15
Semana de Turismo 
Semana Santa
segunda, 18
Dia dos 33 Orientais

quinta, 14
Quinta-feira Santa
sexta, 15
Sexta-Feira Santa
terça, 19
Declaração da
Independência

internacional

domingo, 1º
Dia do Trabalhador 
quarta, 25
Revolução de Maio

domingo, 1º
Dia do Trabalhador 

domingo, 1º
Dia do Trabalhador
segunda, 16
Batalha de Las Piedras 

domingo, 1º
Dia do Trabalhador
domingo, 15
Independência
do Paraguai

domingo, 1º
Dia do Trabalhador 
sábado, 21
Dia das Glórias 
Navais

domingo, 1º
Dia do Trabalhador 

sexta, 17
Morte do General 
Martín Miguel de 
Güemes
segunda, 20
Dia da Bandeira

domingo, 12
Dia da Paz no 
Chaco

segunda, 27
São Pedro e
São Paulo

sexta, 24
Batalha de
Carabobo
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quinta, 16
Corpus Christi

Transportadores peruanos defendem 
manutenção de cotas
A ABTI participou em 10 de fevereiro de reunião com 
a Agência Nacional de Transportes Terrestre – ANTT, cuja 
finalidade foi tratar de reiterados problemas operacionais 
relacionados ao transporte para o Peru, decorrentes de 
interpretações unilaterais deste país. O encontro foi arti-
culado pela Associação para se buscar soluções, mesmo 
que provisórias, até que seja marcada data para uma reu-
nião bilateral dos organismos públicos dos países. A pauta 
da reunião foi a complementação de licenças originárias, 
prazos e informações, modificações de frota, e viagens 
ocasionais para empresas habilitadas e não habilitadas.

A ANTT informou já ter solicitado uma reunião bila-
teral entre os países, porém os representantes do Peru pro-
puseram que o encontro seja realizado a partir da segunda 
quinzena de abril, pois a diretoria foi recentemente alterada, 
e precisa se inteirar dos assuntos em curso. A limitação do 
tamanho da frota autorizada para as empresas brasileiras, 

que ainda funciona pelo sistema de quotas (cupos), provavel-
mente não terá alterações. Segundo Gladys Vinci, diretora exe-
cutiva da Associação, após ter feito contato com a entidade 
representativa do setor empresarial peruano, soube que são as 
próprias empresas peruanas que demandam a manutenção do 
sistema, por receio de perder a competitividade diante das em-
presas brasileiras. A Agência sugeriu que seja apresentado um 
estudo para demonstrar que não há necessidade de se manter 
as quotas, pois não existem descompassos na concorrência en-
tre as empresas que realizam o transporte entre Brasil e Peru.

O encontro também oportunizou a abordagem de 
temas específicos de algumas transportadoras que estão 
pendentes de solução com a Agência. Ao final da reunião, os 
participantes consignaram reconhecimento ao trabalho da 
Superintendência de Transporte Rodoviário e Multimodal de 
Cargas, assinalando o seu comprometimento com o desem-
penho do transporte internacional.



Título: Seja um Sócio Benemérito ABTI
Foto do projeto

Complemento: Faça parte desta história

Então 3 blocos:

Apoiadores OURO (logos) PRATA (logos) BRONZE (logos)

Seja um sócio benemérito

Valores de adesão acessíveis a empresas de todos os portes. Junte-se a nós!

Junte-se a nós para construir uma associação cada vez mais forte.

CATEGORIA OURO

CATEGORIA PRATA

CATEGORIA BRONZE

Contatos:
E-mail: comunicacao@abti.org.br

Whatsapp: (55) 9 8156.0000

Na página sobre os sócios beneméritos:
Incluir Scapini na ouro, Qbox na prata, e Cootranscau e Gral na bronze (em anexo)
Ordem correta das logomarcas
Ouro: Interlink – Letsara – Gafor – Polivias – Sul Atlântico – Scapini
Prata: ABC – Atrhol – GTBR – Silvio – Transrodut – Silvestrin – Tora – Qbox
Bronze: Perusso – Truck Fênix – Brenex – Veloce – Froli – Cootrafrol – Cootranscau 
– Gral  
Contatos: (QR Code em anexo)
E-mail: comunicacao@abti.org.br
Whatsapp: (55) 8156-0000
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Todos os
dados do setor de
transporte brasileiro
em um só lugar.

Acesse os Painéis
de Consultas
Dinâmicas da CNT

Acesse os Painéis

PAINÉIS  CNT DO TRANSPORTE.


